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Editorial 
 

Nos últimos anos, temos convivido com uma 
série de políticas públicas que afetam diretamente o 

cotidiano escolar. Tais políticas exigem análises 

críticas quanto aos modos de elaboração e de 
implementação nas escolas. Uma delas que, com 

certeza, afetará o fazer pedagógico dos professores e 

professoras é a implementação de um currículo 
nacional, em um contexto de política 

descentralizada, cujo processo de elaboração e 

aprovação da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) tem sido marcado por processos de 

resistência calcados por importantes apreciações em 

diferentes perspectivas teóricas.  

Em 2017, entre a terceira versão da BNCC e 
a definitiva, aprovada em dezembro, o comitê 

editorial do periódico Horizontes decidiu organizar 

um número temático com foco nesse documento. 
Para isso, convidamos três pesquisadores que 

assumiriam a organização desse volume: Selma 

Borghi Venco (Unicamp), Reginaldo Fernando 
Carneiro (UFJF) e Clécio dos Santos Bunzen Júnior 

(UFPE). Esses pesquisadores contribuíram para 

elaboração e divulgação da chamada pública para o 
número temático, bem como no processo de 

avaliação dos artigos submetidos. Dentre os 

trabalhos submetidos, 11 deles foram aprovados para 
publicação, sendo 10 artigos e 1 ensaio. Alguns deles 

centraram-se no texto da terceira versão da BNCC, 

outros, sobre a versão definitiva.  

O primeiro artigo deste volume, intitulado 

“Para quem vai trabalhar na feira... essa educação 
está boa demais”: a política educacional na 

sustentação da divisão de classes, de autoria de 

Selma Borghi Venco e Reginaldo Fernando 
Carneiro, discute o contexto da BNCC e faz a 

apresentação dos artigos que compõem esse número 

temático. 

Este volume, além do número temático, 
publica mais cinco artigos e um relato de experiência 

de demanda espontânea. 

O primeiro desses artigos, Teachers’ 
instrumentation of a collaborative dynamic geometry 

environment, é de autoria de Muteb M. Alqahtani 

(State University of New York at Cortland) e Arthur 
B. Powell (Rutgers University-Newark). Nele os 

autores, apoiando-se na teoria da gênese instrumental 

e na noção de co-ação, buscam entender como a 
instrumentação dos professores para o ambiente de 

geometria dinâmica e a forma como essa molda seus 

conhecimentos geométricos. A pesquisa foi realizada 
com seis professores de matemática dos ensinos 

médio e superior que interagiram no ambiente de 
geometria dinâmica on-line por 15 semanas.  

O texto de Paulo Sérgio Garcia, Valdirene 

Rodrigues Costa e Marcos Vinicius Zanutto – todos 
da Universidade Municipal de São Caetano do Sul –

, intitulado Diretores e gestão democrática: 

participação da comunidade na escola, analisa como 
esses profissionais são preparados, nas formações 

inicial e continuada, para lidar com a participação da 

comunidade na escola.  A pesquisa refere-se a um 
estudo de caso, com análise documental e entrevistas 

e os resultados apontam que os diretores em serviço 

apresentavam reduzida compreensão sobre as formas 
de participação na escola, e suas práticas se 

baseavam em experiências cotidianas. 

No texto, Educação ambiental na Educação 

Básica: elementos para se pensar o trabalho da 
dimensão ambiental nas aulas de Educação Física, 

Jairo Antônio da Paixão (UFV) debate a dimensão 

ambiental dos esportes de aventura nas aulas de 
Educação Física. A investigação foi realizada com 29 

professores na região dos Inconfidentes, MG. Os 

resultados apontam que a Educação Física apresenta-
se alheia a essa dimensão, o que dificulta a 

interlocução dessa disciplina com os demais 

componentes curriculares com vistas a propostas 
interdisciplinares sobre a temática.  

O texto de Dilce Schüeroff (UDESC) e Vera 
Lucia Gaspar da Silva (UDESC), intitulado Acervo 

Memória Estatística do Brasil: O que revela sobre a 

expansão do ensino primário (Santa Catarina, 1870-
1929)?, visando aprofundar a reflexão sobre a 

historiografia da educação catarinense, discute a 

expansão do ensino primário entre 1870 e 1929. As 
fontes são constituídas de: relatórios, mensagens, 

“fallas”, “synopse” dos presidentes da província e do 

governador do estado de Santa Catarina. A análise 
aponta para a ênfase na escola normal e nos grupos 

escolares, com pouca visibilidade para as escolas 

isoladas e as complementares, instituições 
responsáveis pela escolarização de parcela 

significativa de crianças e pela formação de seus 
professores. 

Márden de Pádua Ribeiro, (PUCMG/ 
Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas de Belo 

Horizonte), no texto Por mais Paulo Freire e menos 

Escola sem Partido, realiza uma análise bibliográfica 
da obra de Paulo Freire e enfatiza o conceito de 

diálogo, compreendido como elemento central de 

uma pedagogia dialógica freireana. O autor defende 
que a teoria de Paulo Freire em nenhuma hipótese 
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pode ser associada a um viés de doutrinação e 
manipulação e, tomando como base as manifestações 

em redes sociais dos apoiadores do Movimento 

“Escola sem Partido”, refuta a argumentação de que 
Paulo Freire seria o responsável pelo movimento de 

proselitismo recorrente nas escolas brasileiras.  

O último texto, Relato de experiência: 
estudando a Xenofobia sob o viés da Alfabetização 

Científica e Tecnológica, na Educação de Jovens e 

Adultos, é de autoria de Daniela Maria Weber 
(Universidade do Vale do Taquari), Eniz Conceição 

Oliveira (Universidade do Vale do Taquari) e José 

Cláudio Del Pino (UFRGS), que apresentam uma 
proposta de aprendizagem por meio da Alfabetização 

Científica e Tecnológica, baseada na tríade CTS – 

Ciência, Tecnologia e Sociedade. Trata de um estudo 

sobre a Xenofobia com a Educação de Jovens e 
Adultos, via leituras de notícias em jornais e sítios 

eletrônicos, envolvendo casos com brasileiros 

residentes fora do Brasil e de imigrantes que moram 
no Brasil.  

O volume encerra-se com a relação de teses 

e dissertações defendidas no Programa de Pós-
Graduação Stricto Sensu em Educação da 

Universidade São Francisco, no período de 

dezembro/2017 a fevereiro/2018. 
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